
SEXTA, 17 DE JUNHO DE 2016 ECONOMIA | 27

miriamleitao@oglobo.com.br

MÍRIAM
LEITÃO

Aumento de reservas e redução de
despesas dão ânimo à Petrobras,
abalada por fase de escândalos

Recuperar
a Petrobras

A Petrobras descobriu que o campo
de Libra, que explora junto com só-
cios de vários países, tem mais pe-
tróleo do que se imaginava, e a em-
presa está conseguindo reduzir o tem-
po necessário para a perfuração dos
poços e a extração do petróleo. No-
tícias assim dão novo gás à compa-
nhia que tem estado há dois anos
mais ligada às notícias sobre o es-
cândalo de corrupção.

Apesar das boas notícias, a empre-
sa tem um longo trabalho pela frente
para reconquistar a confiança da so-
ciedade e do mercado. Para entender
mais da empresa que passou a pre-
sidir, Pedro Parente tem feito reu-
niões com funcionários para ouvi-los.
Nestes encontros, vem o desabafo de
trabalhadores que ouvem ofensas
quando dizem que são da Petrobras.

“Foi uma minúscula minoria de fun-
cionários que produziu esse problema.
A grande maioria é de gente decente,
honesta, trabalhadora. Tive reuniões
dramáticas, com mais de 4.000 cola-
boradores. Relatos de pessoas que di-

zem: ‘eu ando nas ruas e as pessoas me
dizem: você é Petrobras, então é Lava
Jato’. A maioria está envergonhada com
o que aconteceu”, conta.

Em entrevista que concedeu ontem
ao meu programa na GloboNews, Pe-
dro Parente detalhou a notícia que foi
divulgada na noite de quarta-feira.

“O último poço perfurado em Libra
mostra uma coluna de petróleo de
410 metros. A melhor medição feita
até agora é da ordem de 301 metros.
Isso é uma indicação da quantidade
de óleo.”

A produtividade média por poço
aumentou, e o tempo de produção de
petróleo caiu pelo esforço contínuo de
aperfeiçoar tecnologias. O principal
custo de exploração e produção é a
perfuração de poços. Como as sondas
são pagas por dia, há uma importante
redução de custos, quando se diminui
o número de dias necessários para a
perfuração.

“Nós reduzimos junto com nossos
parceiros a menos da metade os cus-
tos de produção em termos de dias
necessários.”

Apesar de ser uma pequena mi-
noria de funcionários que fez o enor-
me estrago na empresa, ele admite
que isso só foi possível porque “os
sistemas de governança e controle

não estavam funcionando”, por isso
outra área de atuação é exatamente a
de melhorar a governança.

“Outro aspecto da questão é lembrar
que a gente tem que fazer a empresa se
recuperar dos resultados desse processo
de roubalheira que aconteceu e de má
gestão. Vários projetos mostraram in-
vestimentos elevadíssimos e sem qual-
quer retorno”, disse.

Um dos investimentos é o Comperj,
no qual foram gastos US$ 13 bilhões.
Ele diz não saber se o investimento
será recuperado e que há um custo
enorme com segurança e manuten-
ção. Por enquanto está definido que a
parte de gás será terminada. Para o
resto não há previsão.

A empresa terá que fazer um pro-
grama de venda de ativos para re-
duzir o seu alto grau de endivida-
mento, que está em cinco vezes a
geração de caixa, quando o saudável
é de uma ou duas vezes. Perguntei
sobre alguns ativos à venda, e Parente
contou que esta semana recebeu as
propostas para a compra de uma fatia
da BR Distribuidora.

“Temos que analisar essas ofertas
para ver se elas estão valorizando
adequadamente esse ativo. Se não es-
tiverem, nós temos que revisitar essa
discussão.”

Parente disse que ainda não ava-
liou as opções para a Braskem. Sobre
o gás, contou que duas unidades de
liquefação com suas térmicas foram
postas à venda, o que também pode
acontecer com as distribuidoras.

Sobre os preços dos combustíveis,
Pedro Parente contou que a Petrobras
já tem liberdade de preços. Ele disse
que considerou, ao ir para o cargo,
que para recuperar a credibilidade no
mercado e na sociedade a empresa
precisaria de liberdade na definição
de preços e de não ter interferência
política nas nomeações.

Perguntei sobre o fato de estar fa-
zendo planos de longo prazo num
governo que é interino. Ele disse que
não há tempo para pensar na inte-
rinidade.

“A empresa precisa de uma estra-
tégia que vá além do curto prazo. Os
investimentos da Petrobras têm ma-
turação longa, de dez anos ou mais. O
pior erro seria ficar parado esperando
a decisão do Congresso sobre o pro-
cesso de impeachment.”

O que ele tem em mente como
objetivo mais importante é fazer o
país voltar a ter orgulho da empresa.
—
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